
2º DOMINGO DA QUARESMA

 

A. Caros irmãos e queridas irmãs, com fé, 
seguimos nossa caminhada quaresmal em 
direção à Páscoa! Hoje, contemplando 
a transfiguração do Senhor, somos 
lembrados de que, enquanto caminhamos 
nesta vida, precisamos escutar a Palavra 
de Jesus. Iniciemos, cantando:

1. CANTO DE ABERTURA
(L.: Liturgia das Horas / M.: Pe. Reginaldo Veloso)
Lembra, Senhor, o teu amor fiel para sempre! / Que 
os inimigos não triunfem sobre o povo! / De suas 
angústias, ó Senhor, livra tua gente!
1.	Senhor, meu Deus, a ti elevo a minha alma, / em 

ti confio: que eu não seja envergonhado. / Não 
se envergonhe quem em ti põe sua esperança, / 
mas, sim, quem nega por um nada sua fé!

2.	Mostra-me, Senhor os teus caminhos / e faz-me 
conhecer a tua estrada! / Tua verdade me oriente e 
me conduza, / porque és o Deus da minha salvação!

3.	Recorda, Senhor meu Deus, tua ternura / e a 
tua compaixão que são eternas. / Não recordes 
meus pecados quando jovem, / nem te lembres 
de minhas faltas e delitos.

4.	O Senhor é piedade e retidão, / e reconduz ao bom 
caminho os pecadores. / Ele dirige os humildes na 
justiça, / e aos pobres ele ensina o seu caminho.

5.	Verdade e amor são os caminhos do Senhor / 
para quem segue sua aliança e seus preceitos. / 
Ó Senhor, por teu nome e tua honra,  / perdoa 
os meus pecados que são tantos.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre 
o pecado e a morte, também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai. (pausa) Confessemos  os nossos pecados: 

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e  
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha  tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos  e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por  mim a Deus, nosso Senhor. 

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,  
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida  eterna. 
T. Amém. 

S. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.  

4. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que nos mandastes 
ouvir o vosso Filho amado, alimentai-nos com a 
vossa palavra, para que, purificado o olhar de nossa 
fé, nos alegremos com a visão da vossa glória. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. Abraão, nosso pai na fé, nos dá 
um bonito exemplo de confiança 
na Palavra do Senhor. Ao mostrar-
se transfigurado, Jesus prepara 
os discípulos para reconhecê-lo 
também desfigurado, entregando 
sua vida na cruz, restaurando a 
vida para todos. Ouçamos:

5. PRIMEIRA LEITURA (Gn 12,1-4a)
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, o Senhor disse a Abrão: "Sai da tua 
terra, da tua família e da casa do teu pai, e vai para a 
terra que eu te vou mostrar. Farei de ti um grande povo 
e te abençoarei: engrandecerei o teu nome, de modo 
que ele se torne uma bênção. Abençoarei os que te 
abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; 
em ti serão abençoadas todas as famílias da terra!" E 
Abrão partiu, como o Senhor lhe havia dito.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL [Sl 32 (33)]
Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, / venha a 
vossa salvação!
•	 Pois reta é a palavra do Senhor, / e tudo o que ele 

faz merece fé. / Deus ama o direito e a justiça, / 
transborda em toda a terra a sua graça.
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•	Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem 
/ e que confiam esperando em seu amor, / para 
da morte libertar as suas vidas / e alimentá-los 
quando é tempo de penúria.

•	 No Senhor, nós esperamos confiantes, / porque 
Ele é nosso auxílio e proteção! / Sobre nós venha, 
Senhor, a vossa graça / da mesma forma que em 
vós nós esperamos!

7. SEGUNDA LEITURA (2Tm 1,8b-10)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo, sofre comigo pelo Evangelho, fortificado 
pelo poder de Deus. Deus nos salvou e nos chamou 
com uma vocação santa, não devido às nossas 
obras, mas em virtude do seu desígnio e da sua 
graça, que nos foi dada em Cristo Jesus desde toda 
a eternidade. Esta graça foi revelada agora, pela 
manifestação de nosso Salvador, Jesus Cristo. Ele 
não só destruiu a morte, como também fez brilhar 
a vida e a imortalidade por meio do Evangelho.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra de 
Deus, / Cristo, Palavra de Deus!
De uma nuvem brilhante falou Deus, o Pai: / “O 
meu Filho querido, ó povo, escutai!”

9. EVANGELHO (Mt 17,1-9)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, 
Tiago e João, seu irmão, e os levou a um lugar à 
parte, sobre uma alta montanha. E foi transfigurado 
diante deles; o seu rosto brilhou como o sol, e as 
suas roupas ficaram brancas como a luz. Nisto 
apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando com 
Jesus. Então Pedro tomou a palavra e disse: "Senhor, 
é bom ficarmos aqui. Se queres, vou fazer aqui três 
tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para 
Elias". Pedro ainda estava falando, quando uma 
nuvem luminosa os cobriu com sua sombra. E da 
nuvem uma voz dizia: “Este é o meu Filho amado, 
no qual eu pus todo meu agrado. Escutai-o!” 
Quando ouviram isto, os discípulos ficaram muito 
assustados e caíram com o rosto em terra. Jesus se 
aproximou, tocou neles e disse: "Levantai-vos e não 
tenhais medo". Os discípulos ergueram os olhos e 
não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus. 
Quando desciam da montanha, Jesus ordenou-lhes: 
"Não conteis a ninguém esta visão até que o Filho 
do Homem tenha ressuscitado dos mortos".
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ (Símbolo apostólico)
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. Desceu 
à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, 

subiu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na vida eterna.
Amém.

11. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, é preciso rezar em todo tempo; mas 
sobretudo nestes dias da Quaresma devemos elevar 
nossa oração a Deus, em fervorosa vigília com o Cristo.

L. Pela Igreja: para que, sempre dócil à voz do 
Espírito Santo, anuncie a conversão e testemunhe a 
confiança total em Deus, rezemos ao Senhor:
T. Ouvi-nos, Senhor.
L. Por todos os povos da terra: para que, buscando 
a paz e o bem-comum, possam viver uma realidade 
transformada e moldada pelo amor, rezemos ao Senhor:
T. Ouvi-nos, Senhor. 
L. Por todos nós: para que, recebendo a luz de Cristo e 
escutando sua Palavra, vivamos sempre na sua presença, 
assumindo a cada dia a cruz, rezemos ao Senhor: 
T. Ouvi-nos, Senhor.

S. Ó Deus, fazei que o vosso povo se volte para vós de 
todo o coração, para que receba da vossa misericórdia 
o que ousa pedir em suas súplicas. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Rendamos graças ao Pai, que oferta 
seu Filho muito amado para dar a vida 
plena a cada um de nós. Cantemos:

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
(Liturgia das Horas)

1.	A abstinência quaresmal / vós consagrastes, ó 
Jesus; / pelo jejum e pela prece, / nos conduzis 
da treva à luz.

2.	Ficai presente agora à Igreja, / ficai presente à 
penitência, / pela qual vos suplicamos / para os 
pecados indulgência.

3.	Por vossa graça, perdoai / as nossas culpas do 
passado; / contra as futuras protegei-nos, / manso 
Jesus, Pastor amado.

4.	Para que nós, purificados / por esses ritos anuais, / 
nos preparemos, reverentes, / para gozar os dons 
pascais.

5.	Todo o universo vos adore, / Trindade Santa, 
Sumo Bem. / Novos, por graça, vos cantemos / 
um canto novo e belo. Amém.

Opcional: 
(L e M: João Carlos Ribeiro)

1.	Bendito e louvado seja / o Pai, nosso Criador. / O 
pão que nós recebemos / é prova do seu amor, / 
é o fruto de sua terra, do povo trabalhador, / na 
missa é transformado / no Corpo do Salvador.

Bendito seja Deus, / bendito seu amor! / Bendito 
seja Deus, / Pai Onipotente, nosso Criador! (2x).
2.	Bendito e louvado seja / o Pai, nosso Criador. / 

O vinho que recebemos / é prova do seu amor, / 
é o fruto de sua terra, do povo trabalhador, / na 
missa é transformado / no Sangue do Salvador.

LITURGIA EUCARÍSTICA



e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus; 
São José, seu esposo; os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha neste mundo com o vosso 
servo o papa Leão e o nosso bispo Pedro, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós redimido.
S. Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais 
ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Somos chamados filhos de Deus e realmente o 
somos; por isso, podemos rezar confiantes:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra como no céu. O 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, vós, 
que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.
S. Estas oferendas, Senhor, apaguem os nossos 
pecados e santifiquem os corpos e as mentes dos 
vossos fiéis para a celebração da Páscoa. P.C.N.S.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (III)
Prefácio Próprio
“A transfiguração do Senhor”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação. 
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Tendo predito aos discípulos 
a própria morte, Jesus lhes mostra, na montanha 
sagrada, todo o seu esplendor e, com o testemunho 
da Lei e dos Profetas, nos ensina que, pela paixão, 
chegará à glória da ressurreição. Por isso, com as 
forças celestiais, vos celebramos sempre aqui na 
terra e proclamamos sem cessar a vossa grandeza, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a vossa glória! Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
S. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, pronunciou a bênção de ação 
de graças e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 



S. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs,
saudai-vos com um sinal de reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Este é o meu Filho amado, no qual eu pus todo 
meu agrado. Escutai-o!

16. CANTO DE COMUNHÃO
(L e M: Ir. Míria Terezinha Kolling)

“Este é meu Filho muito amado: / escutai-o todos 
vós!”/ Então o vosso coração se alegrará / e em 
vossos olhos brilhará a sua luz! 
1.	A beleza da glória celeste, / que a Igreja 

esperando procura, / Cristo a mostra no alto do 
monte, / onde mais que o sol claro fulgura. 

2.	Este fato é nos tempos notável: / ante Pedro, Tiago 
e João / Cristo fala a Moisés e a Elias  / sobre a 
sua futura Paixão. 

3.	Testemunhas da Lei, dos Profetas / e da graça 
estando presentes, / sobre o Filho Deus Pai 
testemunha, / vindo a voz duma nuvem luzente. 

4.	Com a face brilhante de glória, / Cristo hoje 
mostrou no Tabor / o que Deus tem no céu 
preparado  / aos que o seguem, vivendo no amor. 

5.	Da sagrada visão o mistério / ergue aos céus o fiel 
coração. / E, por isso, exultante de gozo, / sobe 
a Deus nossa ardente oração. 

6.	Pai e Filho, e Espírito Amor, / um só Deus, vida 
e paz, sumo bem, / concedei-nos por vossa 
presença  /esta glória no reino. Amém!

Opcional:
(L e M: Reginaldo Veloso)

Quando invocar, eu atenderei, / na aflição com ele 
estarei; / libertarei, glorificarei, / minha salvação 
eu lhe mostrarei!
1.	Tu, que moras sob a sombra / do Senhor 

onipotente, / lhe dirás em confiança: / “Meu 
refúgio, meu batente, / só em ti é que eu confio!” 
/ E ele vem tão fielmente / te livrar do caçador / 
e da peste inclemente.

2.	Vai cobrir-te com suas penas, / em suas asas tu te 
abrigas, / o seu braço é teu escudo, / armadura 
em que te fias. / Não terás o que temer / nem de 
noite, nem de dia, / venha a flecha e o terror, / 
venha a peste, epidemia...

3.	Caiam mil junto de ti / e dez mil vêm ao teu lado, 
/ nada vai te atingir, / não serás prejudicado... 
/ Com teus olhos hás de ver / qual dos maus o 
resultado; / no Senhor tens teu refúgio, / nenhum 
mal terás passado!
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4.	O Senhor mandou seus anjos / pra teus passos 
vigiarem; / eles te sustentarão / pra teus pés não 
tropeçarem... / Os perigos mais temidos / sem 
temor vai enfrentá-los; / "Já que a mim se confiou, 
/ cuidarei de resguardá-lo!"

5.	Ele vai chamar por mim, / logo eu lhe responderei; 
/ junto dele em sua angústia, / sou eu quem o 
livrarei. / E assim vou glorificá-lo: / longos dias lhe 
darei / e a minha salvação / eu lhe manifestarei!

17. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Nós comungamos, Senhor, no 
mistério da vossa glória e nos empenhamos em 
render-vos graças, porque nos concedeis, ainda na 
terra, participar dos bens do céu. P.C.N.S.
T. Amém.

18. ORAÇÃO SOBRE O POVO E BÊNÇÃO 
FINAL
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Abençoai generosamente, Senhor, os vossos fiéis e 
fazei-os aderir ao Evangelho do vosso Filho; possam 
desejar sempre e, um dia, felizes alcançar a mesma 
glória que ele revelou aos Apóstolos. P.C.N.S.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo desça sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e anunciai o Evangelho do Senhor.
T. Graças a Deus.

19. HINO DA CF
(L: Crisógono Sabino / M: Carlos Alberto Santos)

1.	No caminho da vida sofrida, / há irmãos sem 
abrigo, sem chão. / Na calçada, no bairro, na 
espera, / brota o grito, o clamor do irmão. / 
Mas o Verbo se fez moradia / no presépio da 
simplicidade: / vem morar com o pobre sofrido, 
/ transformando a dor em bondade!

“Ele veio morar entre nós”, / Deus-conosco em cada 
irmão! / Por um lar de amor e justiça, / nosso canto 
as nações ouvirão.
2.	Onde falta direito e cuidado, / sobra medo, 

abandono e dor. / Mas a fé, que se faz 
compromisso, / ergue a voz com firmeza e ardor! 
/ Quando o amor for tijolo e telhado, / e a justiça 
a nossa missão, / cada casa será testemunho / do 
Evangelho de Cristo em ação!

3.	Se o profeta levanta sua voz, / é o Cristo que 
clama também: / “Dai morada ao pequeno e ao 
fraco, / sede os braços que acolhem o bem!”. / 
Nossa fé não se finda no altar: / partilhar brota 
em nós comunhão. / Espalhando as sementes do 
amor, / nossa fé faz de nós mais irmãos!
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